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F ac uldade SE NAI C IMAT E C   

P ala vras  C have:  quociente locacional, s is tema local de produção, concentração geográfica.  
 

Introdu çã o 
Um s is tema local de produção é formado 

por divers as  empres as  que atual no mes mo 
s eguimento e es tão localizada s  numa mes ma 
região. S omam-s e a ess as  empres as  divers as  
ins tituição de apoio, como centros  de pes quis a e 
ens ino, órgão repres entativos , etc. (S UZIG AN, 
2003 ). 

Devido à s ua importância econômica, os  
s is tema locais  de produção s ão, com frequên cia, 
objeto de es tudo em divers as  pes quis as , as  quais  
utilizam metodologias  variada s  (AUDR ES CH T ; 
F E LDMAN, (1996 ; S CH MIT Z; NADVI,  1999 ). Uma 
das  metodologias  utilizada s  para s e avaliar um 
S is tema Local de P rodução (S LP ) é o Quociente 
Locacional (QL), desc rito por Is ard (1960 ), na 
equa ção em (1): 
(1) 

  
A aplicabilidade  do QL apres enta algumas  

limitações . C ons idere, por exemplo, a s imulação 
feita na T abe la 01. Obs erva-s e que o QL das  
R egiões  A e B  s ão iguais , mas  o S LP  dess as  
regiões  s ão diferentes . E nquanto a R egião A poss ui 
apena s  01 grande  empres a, a R egião B  poss ui 10 
de menor porte. Uma s imples  diferença como es ta é 
s uficiente para reclass ificar um determinado S LP  
(S UZIG AN et al, 2004 ). 

P ara res olver es te problema, alguns  autores  
calculam o QL e em s eguida elaboram várias  
tabe las  complementares  (S UZIG AN, 2003 ). 

 
T ABE LA 01 – S imulação de calculo do atual 
Quociente Locacional. 

R E IG ÃO A ( poss ui 
apena s  01 empresa) 

R E G IÃO B  ( poss ui 
10 empresas) 

 200   200  
 2.000   2.000  
 1.000   1.000  
 10.000   10.000  

QL 1 QL 1 
F onte: elaboração própria (2015 ). 
 

E ss as  tabe las  complementares  s ão 
compos tas  por números  do próprio S LP  que es tá 
s ob aná lis e. Ora, ao obs ervar iss o, fizeram-s e a 
s eguinte pergunta: s eria poss ível incluir os  números  
das  tabe las  complementares  na própria equa ção do 
QL e ass im propor um QL ajus tado?  E ss e QL 
ajus tado eliminaria a necess idade  de tabe las  
complementares ?  

R es ultado s  e Disc ussã o 
Diante do problema apres entado, foram 

elaborada s  duas  propos tas  de modificação do QL. 
 
P ropos ta 01 
 A primeira propos ta de res olver o problema 
da dis torção do QL é incluir na equa ção além dos  
dados  de emprego, os  dados  de número de 
empres a e mass a s alarial.  Ass im, a equa ção ficaria 
conforme cons ta em (2): 
(2) 

 
P ropos ta 02 
 A s egunda  propos ta de modificação do QL 
s eria utilizar a equa ção em (2), mas  s em multiplicar 
os  QLs  intermediários  de emprego, número de 
empres as  e mass a s alarial.  Nes ta s egunda  propos ta 
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s eria poss ível montar um quadrante de três  eixos  
(X , Y  e Z) e class ificar os  S LP s  em 8 categoria 
dis tintas , de acordo com as  três  caraterís ticas  
ana lis ada s  (emprego, número de empres as  e mass a 
s alarial).  O referido quadrante ficaria conforme é 
desc rito na F igura 01. 
 
F IG UR A 01 – R epres entação gráfica da 
class ificação dos  quadrantes  tridimens ionais  do 
Quociente Locacional Ajus tado. 

F onte: elaboração própria (2015 ). 
 
 Aplicando os  mes mos  dados  contidos  na 
T abe la 01 no modelo teórico apres entado na F igura 
01, é fácil perceber que os  pontos  das  regiões  A e B  
s erão coincidentes  no “eixo E ”, mas  não s erão 
coincidentes  no “eixo C ”. A T abe la 01 não traz 
dados  para o “eixo Y ”, mas  com ess es  dados , o QL 
ajus tado irá diferenciar ainda mais  o S LP  da região 
A e do da região B .  

C on c lus ões  
A P ropos ta 02 apres enta caracterís ticas  

melhores  do que a P ropos ta 01 por três  motivos : (i) 
é poss ível multiplicar o QL de emprego, número de 
empres as  e mass a s alarial,  mas  por s e tratar de 
dados  diferentes , es ta multiplicação pode gerar 
ainda mais  dis torções ; (ii) s e, utilizando a P roposta 
01, os  QLs  de dois  S LP s  forem s imilares , não s eria 
poss ível identificar de forma direta s e s ão rea lmente 
s imilares , tornando-s e necess ária a utilização de 
tabe las  com dados  complementares ; (iii) a P ropos ta 
02 permite identificar de forma clara três  dimens ões  
de um S LP  e cons equen temente class ificá-los . 

P or fim, ress alta-s e que a propos ta 
apres entada  nes te traba lho precis a s er tes tada  com 
dados  rea is  para validar s ua utilidade . E s te tes te 
s erá o próximo pass o a s er executado. 
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